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1 - Em um contexto de crise econômica e política, eclodiu a Revolução Liberal de 1820 em Portugal. O 

movimento começou na cidade do Porto e depois se espalhou pelas cidades mais importantes do reino. 

 

 

a) Cite as consequências da Revolução Liberal do Porto. 

 

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

 

b) Quais eram as reivindicações dos revoltosos? 

 

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

 

 

2 - Marque com um X a alternativa que não representa uma das medidas de D. João VI durante o tempo em que 

esteve no Brasil. 

 

a) Abertura dos portos às nações amigas. 

b) Tratado de Comércio e Navegação. 

c) Elevação do Brasil à categoria de Reino Unido a Portugal. 

d) Criação da Imprensa Régia e do Banco do Brasil. 

e) “Recolonização” do Brasil, atendendo a uma reivindicação da Revolução do Porto. 

 

 

3 - No dia 24 de janeiro de 1808, a nau que conduzia o príncipe regente D. João atracou em Salvador, a antiga 

capital da colônia. Pela primeira vez, uma família real europeia pisava em solo americano. Dias depois, D. João 

assinou o decreto que abriu os portos brasileiros ao comércio com as nações amigas. Sobre a abertura dos portos, 

é correto afirmar que: 

 

a) Reforçou os laços coloniais com Portugal. 

b) Representou o fim do exclusivo comercial português com o Brasil. 

c) Permitiu ao Brasil estreitar as relações comerciais com a França. 

d) Ampliou o mercado de produtos manufaturados nacionais no Brasil. 

 

 

4 - Marque com um X as características da Constituição de 1824. 

 

(  ) Divisão dos poderes em Executivo, Legislativo, Judiciário e Moderador. 

(  ) Defesa do direito de propriedade das terras para todos os brasileiros por meio de uma reforma agrária. 

(  ) Libertação dos escravos. 

(  ) Estabelecimento do catolicismo como religião oficial do império. 

(  ) Voto indireto e censitário. 
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5 - Sobre a independência do Brasil, marque V nas sentenças verdadeiras e F nas falsas.  

 

(  ) Foi um processo pacífico, não encontrando resistência interna à independência. 

(  ) Uma das preocupações do estado brasileiro era a manutenção da unidade territorial. 

(  ) O sistema político adotado pelo Brasil acompanhou a tendência dos outros países da América Latina, 

tornando-se uma república. 

(  ) O processo de independência não contou com a participação popular, tendo sido conduzido pelas elites. 

(  ) Uma das primeiras providências de D. Pedro I ao assumir o governo foi promover a libertação dos escravos. 

 

 

6 - Sobre o processo de independência do Brasil, relacione os grupos políticos da primeira coluna com as 

características da segunda coluna. 

 

 

(A) Partido Brasileiro 

 

 

(B) Partido Português 

 

 

(C) Liberais radicais 

(  ) Ricos comerciantes portugueses. 

 

(  ) Membros das camadas médias urbanas. 

 

(  ) Eram contra a participação popular. 

 

(  ) Defendiam a independência e uma monarquia chefiada por 

D. Pedro. 

 

(  ) Defendiam a ruptura com Portugal e a instalação de uma 

república. 

 

(  ) Fazendeiros, altos funcionários e ricos comerciantes. 

 

(  ) Propunham o fim da escravidão. 

 

(  ) Aprovavam a política das Cortes para recolonizar o Brasil. 

 

 

7 - A Confederação do Equador, movimento ocorrido durante o Primeiro Reinado no Brasil, tinha caráter: 

 

a) separatista, mas não republicano, já que foi liderado por elites agrárias do Nordeste que não queriam o fim 

da monarquia. 

b) separatista e elitista, já que não contou com o apoio das camadas médias e pobres da região. 

c) liberal, mas não separatista, pois a aristocracia rural de Pernambuco se beneficiava do centralismo político. 

d) separatista, liberal, popular e urbano, unindo diferentes setores sociais contra a política monárquica 

centralizadora e a alta carga de impostos.  

 
 

8 - Numere os acontecimentos na ordem cronológica. 

 

(    ) Grande pressão em Portugal, com a exigência dos políticos portugueses, para que D. Pedro I retornasse à 

Europa. 

(    ) Crise interna e externa, causando a impopularidade de D. Pedro I e oposição ao seu governo. 

(    ) Transferência do trono brasileiro para Pedro de Alcântara, na ocasião com 5 anos de idade. 

(    ) Abdicação de D. Pedro I, em 7 de abril de 1831. Isolado politicamente, abandonado pelos militares, ele 

partiu para a Europa.  

 

 

 

 

 

 



9 - Sobre o Primeiro Reinado, marque V (verdadeiro) ou F (falso) nas sentenças a seguir. 

 

(    ) A independência do Brasil resultou de um acordo político entre as elites e o príncipe português D. Pedro, 

que foi aclamado imperador do Brasil em outubro de 1822. 

(    ) A independência do Brasil envolveu conflitos sangrentos, pois algumas províncias resistiram à separação 

de Portugal. Assim, a unidade territorial do império foi definida apenas no fim de 1823, quando a resistência 

das províncias foi vencida. 

(    ) A primeira Constituição do Brasil de 1824 conciliava os interesses da elite com o autoritarismo do 

imperador. 

(    ) As revoltas que marcaram o Brasil imperial demonstram que a unidade nacional foi construída também 

pelo uso da força. 

(    ) Na época da independência, não havia no Brasil um forte sentimento de nacionalidade. Em cada província, 

as pessoas se sentiam mais como habitantes provincianos do que como brasileiros do que nunca. 

 

10 - O ideário da Revolução Francesa, que entre outras coisas defendia o governo representativo, a liberdade de 

expressão, a liberdade de produção e de comércio, influenciou no Brasil a Inconfidência Mineira e a Conjuração 

Baiana, porque: 

 

a) Cedia às pressões de intelectuais estrangeiros que queriam divulgar suas obras no Brasil. 

b) Servia aos interesses de comerciantes holandeses aqui estabelecidos que desejavam influir no governo 

colonial. 

c) Satisfazia aos brasileiros e aos portugueses, que desta forma conseguiram conciliar suas diferenças 

econômicas e políticas. 

d) Apesar de expressar as aspirações de uma minoria da sociedade francesa, aqui foi adaptado pelos positivistas 

aos objetivos dos militares. 

e) Foi adotado por proprietários, comerciantes, profissionais liberais, padres, pequenos lavradores, libertos e 

escravos, como justificativa para sua oposição ao absolutismo e ao sistema colonial. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



GABARITO 

1 - a) A revolução Liberal levou à queda do absolutismo e à instalação de uma Assembleia Constituinte (Cortes de 

Lisboa). 

b) Respostas possíveis: 

• restrição da liberdade administrativa e comercial do Brasil; 

• restabelecimento dos monopólios e privilégios portugueses; 

• retorno imediato de D. João VI para Portugal. 

Essas medidas demonstravam a intenção de recolonizar o Brasil. 

2 - E 

3 - B 

4 - (X) Divisão dos poderes em Executivo, Legislativo, Judiciário e Moderador. 

(  ) Defesa do direito de propriedade das terras para todos os brasileiros por meio de uma reforma agrária. 

Justificativa: A Constituição de 1824 previa apenas a manutenção do direito de propriedade das terras. 

(  ) Libertação dos escravos. 

Justificativa: A escravidão só foi abolida em 1888. 

(X) Estabelecimento do catolicismo como religião oficial do império. 

(X) Voto indireto e censitário. 

5 - FVFVF 

6 - (B) Ricos comerciantes portugueses. 

(C) Membros das camadas médias urbanas. 

(A) Eram contra a participação popular. 

(A) Defendiam a independência e uma monarquia chefiada por D. Pedro. 

(C) Defendiam a ruptura com Portugal e a instalação de uma república. 

(A) Fazendeiros, altos funcionários e ricos comerciantes. 

(C) Propunham o fim da escravidão. 

(B) Aprovavam a política das Cortes para recolonizar o Brasil. 

7 – D 

8 - 2,1,4,3  

9 - V,V,V,V,F 

10 - E 


